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Alguns Sobre os JubeefBreves Comentários

Do 15 a 25 do Setembro 112alizaram-
se os Ill Jogos Universitários, entre as
9 Escolas de Educação Física civis do
Brasil, na cidade de Pôrto Alegre. Para-
Iisaram-so as aulas na nossa Escola para
permitir a maior partioipação possível
dos nossos' alunos. A Divisão de Educação
Ftsíca do MEC deu as vterbas que pôde
dispor e. os alunos obtiveram colabora-
ção ele algumas unidades da Brigada Mi-
litar, do Exército, da Príef'eitura e da SlW.
Não ofereceram o que há; de melhor em
alojamento e alimentação, mas fizeram
o qule puderam dentro das limitações dos
recursos de que dispunham. AI Comissão
Executiva desdobrou-se, mas infelizmen-
te não tleve a colaboração da maioria elos
alunos da ESEF. Isto! evidenciou-se já
no desfile inicial em que a delegação do
Rio Grande do Sul desfilou com poucos
alunos e: mal uniformizados, causando
decepcionante Impressão ao po vO da nos-
sa Terra ..... Foi a primeira nota destoan-
te nas belas perspectivas dos Jogos. As
chuvas prejudicaram inclusirqe o atendi-
mento dos ônibus, trazendo contínuos
arrazos, como por exempâo o do desfile.
O Governador esper-ou uma hora no pa-
Ianque..., Mas valeu porque foi um belo
desfile em quíe se destacaram as pitores-
cas e graciosas mini-saias de Pernam-
huoo, as balisas de Minas Gerais, o' garbo
dos rapazes de S. Paulo, os uniformes
vistosos do Espír-ito Santo e OSIvariegados
trajes do Comité Executivo, dos recep-

Prof. J. F. Targa - Presidente da AE),EFD

cionistas e das comissões de prêmios.
Foi realmente um belo espetáculo :para
o povo gaúcho. Com alguns contra-tem-
pos. que sempre sucedem nessas u;asiões,
desenrolaram-se os jogos em um ambien-
te de entusiasmo, natural nessa nossa ju-
víentude inquieta. Equopes houve porém
que vieram fazer seus treinos de conjun-
to aqui, Ipela primeira vez. Clieio que as
Esooias não deveriam permitir a vinda
de olemlentos nessas condições, pois a
improvisação não pode ter lugar em nos-
sa profissão. Aqui mesmo os nossos alu-
nos nunca haviam treinado natação ....
Apesar do Comité Exíecutivo ter feito es-
forços para publicar os boletins dos jo-
gos diàr iamente, êsses não tiveram a di-
vulgação necessária em reroipo hábil, de
modo que ~IS vezes não- se sabia onde
.estavam .sle realizando as partidas. Fez
falta um calendário. Contudo a Zero Hora
e a Fôlhada rrarcle Esportiva fizeram o
possível para divulgar tudo. Outro senão
foi Goiás ter sido les!G'aJladopara jogar no
mesmo dia futebol, volibol e basquete-
boL .. Seria uma; tourada... Inexplicável,
injustif'ieável e irresponsável foi o "for-
fait" dos gaúchos no futebol de salão,
com tantos Ireservas, em casa etc. 'Para
mim é indisoiplina que deveria merecer
uma enérgica pr ovidêneia da Direção da
Escola; foi a pior nota dada pela dele-
gação gaúcha. Mas' uma nota signif'icati-
»a foi a presença do Diretor da DEF do
MEC cel. Arthur O. Costa Ferrreira, dos



Diretores das Escolas de S. Paulo, ProL
Miguel Murano e do Espirito Santo, Proí'.
Aloy» Q. Araujo que trouxeram suas
gentis esposas, além de outros prof'essõ-
res do Paraná, Pernambuco, Espírito
Santo etc. Cremos que tôda delegação-
deveria vir acompanhada do respectivo
pr of essor, indicado 11810 CTA. As provas
d\e atletismo foram 'realizadas em um só
dia em razão da ameaça de mau tempo.
Foi uma correria dos diabos .... Nesta atra-
palhação foi tenvolvido o tênis que teve
<:'UaSpr-ovas ele simples e duplas acurn n-
ladas na mesma hora., Resultado os
gaúchos não participaram nas duplas.
Apesar da arbitragem não ter sido sem-
príe das melhores, ocasionando reclama-
ções umas com fundamento e outras por
vício de reclamar, te':e para contraha-
lançar a revelação do Lvola do Paraná
que deu uma nota bridhante com sua
atuação corr-eta E' enérgica. Mas a outra
notacl estoante, injustif'icúvel foi dada
pela repre~(2'lltante l;;arioca que agrediu
o juiz de basquetebol. A suspensão pOI'
2CIOiilias nada relpresle nta pois, nos pró-
ximos jogos ela estará presente. Nestes
casos a suspensão devs eliminar qual-
quer possibilidade de participação futu-
ra. Aqui não se pode aplicar os regula-
mentos da CBn somente. ni~lveria estar
especificado no regulamento elos JUBEEF.
São maus exemplos que não podem ser
repetidos ;1)'01' futuros prof'essôres de Ed.
Física .... 'I'ambérn não constatei nenhuma
torci da \/e'rdacl ei ramente organizada, tr ei-
nada especialmente, com antecedência
como elevei-ia ser, com brados carucílerts-
ticos et~3. 'Apenas torcida improvisada
na hora. Nem os de casa, que tinham
maior número diE' elementos Ipara tal,\ não
Vl)1'o\"pita'ram a lição do seu mestre Prof'.
Washington Gutierrez que se clleu o tra-
balho ele fazer uma boa monografia a
r espe ito de Torcida Organizada. Em COn-
~jequrncia da falta fle torcida organizada
ouviram-se expressões aos juizes pouco
l isnnje ir-as para quem pretende ser edu-
cador. \ Enn-e alunos de Escola ele Ed.
Física isso é inadmlssível.; Realmente
o Serviço de Segurançn a cargo do Capo
Prestes funcionou muito hemo Gostei de
ver a equipe gaúcha de ginástica de apu-

nelhos, principalmente a feminina. Isto
nos entusiasmou, !p1orver que se lembra-
ram da ginástica também, tão pouco ,'a-
lorizada no nosso Pais, inf'el izmente, 12,0-

mo o atletismo 10 a natação. Outra idéia
interessante foi a demonstração de gi-
nástica ou prova prática. Masl não foi
bem compreendida. Não Ele Ipode f'azci-
comparação de danças regionais com gi-
n(1srica ou uoroba cias. Dever-ia ser mais
esplecificado e além disso com um nú-
mero mínimo de 10 participantes, como
agora ficou regulamentado para o futu-
ro. Enquanto algumas escolas apresen-
aram cll2monstrações belíssimas e origi-
nais, outras não mereceram nem uma
apreciação da Comissão. Houve escolas
que foram muito mal repríesentadas nes-
se ponro. É outra cOUSa que deveria Ser
fiscalizada pelas resjtecti'vas direções
l)1orque esta em jogo o nome da' Escola.:
Não, hú dúvida que as melhores foram
as di? Pernambuco, Espírito Santo e Rio
Grande do Sul e Minas Gerais. Algumas
foram improvisadas na hora.... infeliz-
mente. Concluindo podemos afirmar que
os aspetos positivos superaram os nega-
tivos. Parabéns aos que triunfaram. Há
realmente falhas que acontecem, são i-
ncvitrivpis, mas há outras que não são
justi f'io.ive is para futuros pr of'essôies
nossos. Ha coisas perfeitamentje previ-
slveis, que não é preciso eSl~el'ar errar
para aprender. Esta desculpa dle'na pró-
xima nãuvai acontecer é conversa ipois-- . , -- ,entao Ja seruo outros, que apresentarão
[I, mesma 'desculpa. Esta erírica visa evi-
tal' 110"OS erros. É um alerta! É crítica
construtiva. Podemos dizer que faltou
uma parte 'cultural nos jogos, que pode-
rram Sf'l' algumas conferrnciasl1eitas por
professôr'es de notório saber previamente
convidados. E também faltou um chur-
rasco típico no eudcr rnmento ... por todos
esperado. De resto, tudo hern. Até Bau-
ru, se Iieus quiser, lem 1969.

PIWFESSôRES DE EDUCAÇÃO
FíSICA EM DIFICUl,DADES

\

O pr of. Jacintho F. 'I'arga, presiden-
te rio Grêmio de Professôdes da Escola
Superior de Educação Flsioa e da Asso-



ciação dos Especlalizados em Educação
Física e Desportos endereçou ofício ao
governador do Estado, iem que trata elos
minguados vencimentos elo magistério,
em especial os 'professôres de Educação
Písica. Neste mesmo ofício o prof. 'I'arga
solidariza-se com os têrmos do memo-
rial apresentado ao governador pelas Fe-
d erações cUe Prof'essôr-es e Funcionários
Públicos.

São os seguintes os têrmos da mani-
festação erscsmlnhada ao SI'. Peracohi
Barcellos:

"Senhor Goverriador :
Grandemente angustiados pela situa-

rão afllitiva que já há algum tempo vem
arravossando o magistério gaúcho tem
razã o dos seus minguados vencimentos,
sentindo especialmente os probliernas dos
especializados em Educação Física e díes-
portos, refletidos nas 'direções dos ór-
{!;ãos de classe que temos a honra de pre-
sidir alguns anos, somos constrangidos
a apresentar a V. Exa., em nome da das-
seque IrepreslentanlOs, a nossa solidarie-
dade aos têrmos do memorial apresenta-
do a V. Exa. pelas Flederações de Prof'es-
sôr es e Funcionários Públicos do Rio
Grand e do Sul, publicado no "Correio do
POI:O" de 7 elo corrente. Realmente os
vencimentos atuais são verdaelei!ra111(~nte
irrisórios quando comparados com os de
ou~ros funcionários pertencentes tis p1'6-
nrras autarquias ou outros pcdêríes do
Estado - flagrante injustiça que persis-
to apesar das leis da Revoâução - S0111,
naturalmente, querer estende!' essa C0111-
~)~raç'ão CO?l1 os servidores federais. que
.lil. ,se co~slde:'a.m ~ com muita justiça,
al iás - insuf'ici ennementa remunerados.
Numa «noca em que é ponto nactfico que
(1 111'oh18ma básico do nossol País é o da
Educacão. não se compreende q11Je o Es-
tado facilite a evasão de elementos ele
2~ah~l'ito. que YÊÍo'tentar, em outras nro-
flSSO.PSl;;/:>lho1'remuneradas, um padrão
de vida a altura dr seu padrão ,de cultu-
ra. Xo campo ela Educação Física. vive-
mos tamhérn êste lprohlema, pois sendo
ma is :11" mil Os dip'lomados pela Escola
81lneJ'!o'!' de Educacão Física. n em a U1e-
Iade está em eexrcício no magistél'io /ps-
tarlual. As Yligas vêm sendo preenchirla-,
u)or ellernentos contratados - pessoas

quase sempre de muito boa vontade e
bem-intencionados - mas S\e11'1a devida
hahilitação, elevando-se hoje o seu nú-
moro a mais de 800, isto é, o dôbro dos
diplomados lem exercício. Isto posto,' di-
rigimos a V. Exa. um veemente apêlo,
em nome do Grêmio dos Professôres da
ES\EF: 'e no da Associação dos Especiali-
zados em Educação Física e Desportos
do Rio Grande do Sul, no sentido de que
errvide os maiores esforços possíveis pa-
ra se encontrar uma solução justa para
a situação angustiante em que se encon-
tra o magistério gaúcho e o funcionalis-
mo iem geral, IPflll'a que possam exercer
a sua profissão com eficiência, dignidade
e descanso de espírito, oql1eserá mais
um sucesso para o seu Go vêrno. At~211ta-
mente - Prof', Oe1. Jacintho F. 'I'arga -
presidente do Gl~PESEF e AEiEFD".

(Corrlaio do Povo 29-10-67)

EX-ALUNA AFLITA

Uma colega, que se assina "uma ex-
aluna aflita", dirige umarnissiva ao nOS-
so presidente, ieolamando contra os cur-
sinhos de 4 dias que a Divisão andou rea-
lizando pelo interior e que acabacam ser-
vindo, segundo a missivista, como fonte
ele empreguismo e de colceação para as
"prof'essóras-problema" nas lescolas pri-
márias, em detrimento dos elementos
especializados. A carta da colega não che-
ga a nos dar umEl: exata idéia da situação,
mas queremos dizer que vaga para pro-
fessôra de Educação Física há em todo o
Estado, inclusive na Capital. Quem sabe
trata-se de uma questão pessoal? Procu-
re-nos na ESEF, colega: queremos aju-
dá-Ia.

'I MUSEU

o Museu de Educação Física em sua
f~se de ~)U.bh,cEl:ções,deseja pUblicar algo
sôhre a história da Educação Física em
cada estado do Brasil. 'I'rabalho sintéti-
co, com 5 páginas datilografadas. poucos
nomes, algumas fotos e imptessos, den-
tr o c~oseguinte plano: a) Histórico, h) Si-
tuacão atual: c) Formação do ')]'o,fesso-
rado de ieduoação fisica, d) Iru ormações
complementlares. Seria [maravilhoso se
algl~m dos nossos leitores s/e decidisse li
realizar êsse empreendimento. I,



GENTE NOSSA NO WERGS

i Entríe os novos conselheiros do IPE,
como ,representantes da Federação dos
Professôres Públicos; entne outros foram
esoo'lhidos pelo Excelentíssimo Senhor
Governador do Estado os colegas Poli
Marcelino Espírito e Jacintho Targa.
Nossos IJ'umprünentos aos colegas, à Fe-
deração e ao Senhor Governador Ipela
acertada escolha.

PRESIDENTE VEM Aí

Em gira pela America Latina, encon-
tra-se em Buenos Ayres o DI'. Antonio
Leal d'Oliveira que, d!esde 1965, encontra-
se a fr ente da FIEP (Féderation Interna-
tional d'Education Physique). como su-
oessor do saudoso major J. G. Thulin. O
Dr. Leal d'Oliveira é uma das maiores
autor idades mundiais em Educação Eísi-
.ca, tendo escrito várias e lexcelentes obras
e realizado um extraordinário "I1rabalho
em Portugal, sua pátria. Ao ilustre visi-
tanne, que J estará em Pôr-to Alegro em
.meados de novembro, as melhores sauda-
ções ela gente gaúcha ela Educação, Física.

JORNAL DA ETERNIDADE

- Notícias vindas da China infor-
mam que o sábio Confúcio, filósofo
'disputado por tôdas as Côrues dos Esta-
, dos Chineses e que já conta com milhares
de discrpulos em todo o país, recomen-
dou a seu povo a obediência aos precei-
tos do Gon-Fu. O Cong-Fu, como se re-
corda, é o primeiro li VTO a estabelecer
uma classificação para os exercícios gi-
nnsticos, e a trazer uma codif'icação ele
preceitos físicos, morais e religiosos.

- Indía (urgente) - As autoridades
governamentais estão alarmadas com a
crescente propagação das idéias do ex-
príncipe Saquia-Muni, conhecido popu-
larmer:te ~omo Buda, SU8Jdoutr ina prega
a meditação, o repouso, e o d!esprêzo pe-
las coisas dêste mundo como meio para
alcançar a ,perfeição e a vida etierna. As
autoridades temem que,sob a influência

dessas idéias, o POlVO indu. venha a per-
der seu tradicional vigor físico, despor-
tivo e militar', tornando-se, assim, prêsa
íúcil para seus, belicosos vizinhos.

- Esparta (urgentíssimo) - O rei
IJeônidas,com seus 300 soldados, luta de-
sesperadamente no desfiladeiro das Ter-
mópilas para conter a invasão do, pode-
roso iexército persa, No entanto, o fato
que mais empolga o povo grego, neste
momento, é a celebração, em Olímpia, da
75.a Olimpíada, onde 'Iteágenes, de crassos,
acaba de Iaurear-ss na prova do Pancrá-
cio, diante de uma delirante 'platéia de
mais ~e 40.000 espectadores.,

,JOGOS ESTUDANTIS

A Divisão de Educação Física da
SEC cumpriu brilhantemente o calendá-
rio de jogos estudantis em 1967. Nossos
entusiásticos cumpr-imentos. Que o êxito
de 67 possa ser alcançado e ultrapassado
em 68. \E que o movimento do esporte
estudantil dê mais um passo a J!rente: vá
alem ela realização dos "Dias disto, dias
daquilo", "dos campeonatos para Iprinci-
]1 iantes", dos "torrreios para dar chanee
a todo o mundo", mo vimentos muito bons
mas que nuo podem, por si sós, realizar
phcnemente o esporte estudantil.

O esporte estudantil, além dêsses
"oampeonatos relâmpagos", clêsses "tor-
neios de massa", necessita de competi-
ções mais sérias, mais continuadas de
maior gabarito. Não pode ficar n~sse
eterno comleçar : precisa "deslachar " e
atingir novamente o esplendor que teve
em tempo ,iA distante. E cremos que ago-
ra volta a ter condições para atingir a
um alto nível.

CENTRO DE RECREAÇÃO
, O Diretor da ESEF clJesignou êste Re-
dator para Coordenador do Centro de
Recreação da ESEF. Meta inicial de 1968:
trazer o 'estudantadn secundarista para
dentro do parque esportivo da Escola e
prepará-lo para as coroípetições do caãen-
dario esportivo da DEF. Já é um rraba-
lhinho ...

. :Êste Boleti.m foi impresso por' gentileza da Campanha Nacional de Educacão Física
a~raves da .IngpetorIa F'eder'al de Educação do Rio Grande do Sul. Por isso, êle está o sendo en-
víado gratUlt~men~~,. a todos ~s professôres de Educação Física de nosso Estado, tôdas as Esco-

d
Iasde .Ed~caç~o FlSlca ~'~ nrasn e do mundo, e a tôdas as autoridades educacionais do Brasil '8
Os paises amigos. SolIcIta-se intercâmbio.


